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Justiça retira invasore: 
força do Jardim Arma( ão 

.J 

Três famílias que invadiram o lote • 
12 - quadra 8 do Jardim Armaçao há 
1 O anos. tiveram uma manhá tensa on­
tem. Os oficiais de JustJça Roberto e 
Hélio Uberato Mattos (irmãos) chega­
ram com uma notificação de retirada 
oos invasores, expedida peta 18~ Vara 
Cívil da capital. Segunoo as pessoas 
que estavam no terreno. eles foram 
ameaçados pelo preposto Roberto de 
serem oresos e dos barracos serem 
coIocaoos abaixo mesmo com oessoas 
oentro. A Polícia Militar acompanhou 
a operação para garantir a segurança 
das partes e prendeu José Canos da 
Silva. em determinação ae Roberto f 
Mattos. por resistência a ora em do juiz. " , 

Segundo informação da Justiça, há ~ • 
2 anos a proprietána ao lote deu entra• ~ 
da em processo para retIraaa das fami- ~ 1 
lias. Na última segunoa-fe1ra o líder da g :-. 
comunidade. Sinvatdo Alves. 101 notifl- ... -. 
cado da decisão ae oesocupação pelo 
juiz. "Recebi a notícia. mas 00Is dias 
é pouco tempo para arrumar um lugar 
para os dez adultos e oez cnanças que 
estavam morando aoui". explica ele. 
Alves. por desinformacão. a,sse oue 
quanao soube. ha 1 anos. ao processo. 
não tomou providências. "Sempre apa­
recia alguém rectamanao a posse do 
tocai. mas nunca provavam ·. conta. 

PAGA IPTU 

"Quando viemos para cã. to, a pre­
feitura quem mandou·· . afi rma Alves. 
Ele provou que há três anos paga o 

Slnvaldo queria mais tempo 

IPTU. onde consta seu nome como titu• 
lar. Ontem o líder da invasão conseguiu 
constituir um aovoaaoo oa OAB para 
tentar um manoaoo·oe segurança e ga· 
rantir a manutenção aos invasores no 
local. Segunao o oficial de Jusuça, isso 
e auase 1mposs1vet. poLS pohcia1s irão 
hscahzar a area para que não sejam 
montados novamente os barracos. 

Representantes oa propnetana pro· 
videnc,aram uma retroescavaoeIra pa• 
ra garantir a derrubada oas casas. Mas 
antes disso os proprios invasores co• 

maçaram o desmonte .Jor volta das 
14 horas. oepoIs oe o,:.cussões entre 
oficiais, invasores e vizinhos do terra ­
no. os ocupantes ceaeram e autonu· 
ram que a máquina passasse por cima 
oo que ainoa estava em pê. 

Alvinéia Nen Alvim. oona de um res­
taurante vizinho à invasão é a favor 
oa manutenção das famílias no local 
e estava revoltada com a decisão· oa 
Jusuça. "'Eles não têm oara onue lt •. 
0Iz ela. ··sao trabalhaoores e aaora a 
prefeitura tera aue oeterminar um 1ooa1 
para eles ficarem . e oenunc,a: ··o Flo­
riano. aue oiz ser representante da PfO· 
pnetána. é o resoonsavel por essa oe· 
sumanidade". Floriano to, apontado co­
mo representante aa oane Interessaca. 
mas não conurmou o fato, nem QtllS 
se ioenbficar. ,,. 

Os invasores disseram aue iriam 
passar a noite no terreno v1Z1nho e pi<>; 
curar ajuoa na Codesal. Launete Na5GI• 
mento. invasora aue passou mal e teve 
aue ser íevaaa as presa:; pra o Hospllal 
Geral. se mostrou aoreensI11a com o 
rutura. Os 00Is rnnos oequenos Jose 
Carlos da Silva. aue 101 preso. foram 
levaoos por uma moraoora do ba~o 
para aguaraar o retorno ao pai. Os ~6 
oficiais de Jusuça ,amentaram o f~. 
"Essas são as piores aiilaênc,as··. oon-

'°" Rob'"o "'"°'· F,C,~, ~• 1 coracâo apertaoo. mas ºtemos ~ 
cumprir as oraens ohc1a1s . coi:npletó• 
Hélio Mattos. -


